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Introduç ão

A computação utilizandocluster de computadores tem crescido muito rapida-
mente dentro da computação paralela. Um número significativo de aplicações cientı́ficas
que são executadas nesse tipo de plataforma necessitam efetuar uma grande quantidade de
operações de entrada e saı́da do armazenamento secundário. Por isso o desempenho des-
sas operações é crucial e pode ser o principal fator na determinação do tempo de execução
de uma aplicação [Zhu et al., 2003].

Em conseqüência dessa necessidade, existe uma quantidade significativa de traba-
lhos abordando sistemas de arquivos que sejam escaláveis efaçam bom uso de hardware
e de baixo custo. O NFSP [Lombard and Denneulin, 2002] é um bom exemplo deste tipo
de sistema de arquivos, pois faz uso de um protocolo largamente utilizado que é o NFS.
No NFSP as funcionalidades de um servidor NFS tradicional s˜ao divididas entre os nós
de um cluster. Isso permite que clientes de diferentes arquiteturas possam desfrutar facil-
mente de um sistema de arquivos paralelo, bastando para issoa existência de um cliente
NFS tradicional para esta arquitetura.

Modelo de criaç̃ao de servidores de dados

Para a instalação de um sistema de arquivos distribuı́do em umclusterde compu-
tadores normalmente utiliza-se de forma exclusiva uma parte dos nós disponı́veis neste
conjunto de máquinas. Neste caso um bom dimensionamento daquantidade de nós ocu-
pados pelo sistema de arquivos é essencial. Porém, diferentes aplicações não possuem
as mesmas necessidades em relação ao acesso ao sistema de armazenamento. Se forem
disponibilizados muitos nós para o sistema de arquivos, serão desperdiçados recursos que
poderiam estar sendo utilizados para outros fins. Se o sistema de arquivos for distribuı́do
em um número pequeno de máquinas é possı́vel que não esteja sendo oferecido o grau de
paralelismo necessário a uma aplicação que faça uso massivo do armazenamento.

Para que seja possı́vel que o sistema de arquivos consuma um número mı́nimo de
nós e que mesmo assim ele possa satisfazer as necessidades das aplicações, será apre-
sentado um modelo que introduz novas funcionalidades ao NFSP. Este modelo permite
a criação dinâmica de servidores de dados, possibilitando que o sistema de arquivos seja
adaptado às necessidades da aplicação, fazendo o melhoruso da estrutura computacional
disponı́vel.
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Implementação do Modelo
Podemos considerar uma aplicação, do ponto de vista do sistema de arquivos,

como um conjunto de operações dentro de uma transação. Visto que aplicações inde-
pendentes não compartilham dados durante a execução, n˜ao há necessidade de que os
dados temporários gerados por uma aplicação sejam acessı́veis às demais. Assim pode-
mos definir três momentos distintos em relação à consistência das visões do sistema de
arquivos por parte da aplicação: anterior à execução da aplicação, onde todos os dados
existentes estão acessı́veis; durante a execução da aplicação, os dados criados por ela não
são acessı́veis às demais; e finalmente após o final da execução o sistema de arquivos
volta a um estado onde os dados são visı́veis a todas as aplicações.É importante observar
que apenas os dados criados pela aplicação não são compartilhados neste perı́odo, dados
existentes previamente não são afetados por esta polı́tica.

Para por em prática essas definições faremos uso de um cen´ario onde uma aplicação
pode criar dinamicamente servidores de dados (iods) do sistema de arquivos. Assim
existirão dois tipos diferentes deiods: os iods fixoscriados pelo administrador no mo-
mento da instalação do sistema de arquivos, e osiods dinâmicoscriados e destruı́dos pela
aplicação.

Antes do inicio da execução a aplicação notifica suas necessidades ao sistema de
arquivos, especificando quantosiodsdinâmicos ela deseja criar e em quais nós eles serão
instalados; durante a execução osiodsdinâmicos são utilizados pela aplicação para arma-
zenamento e leitura dos dados gerados por ela; após o fim da execução osiodsdinâmicos
são suprimidos pela aplicação. No momento da supressãodos iods dinâmicos, os da-
dos contidos nestes nós são migrados para osiodsfixos. Ou então replicados durante a
execução da aplicação através de alguma técnica de redundância. Assim será garantida a
perenidade dos dados para acesso futuro.Os nós que continham osiodsdinâmicos estarão
livres para que uma próxima aplicação faça uso da forma que desejar.

Estendendo o modelo de servidores de dados dinâmicos, é possı́vel inserir ou-
tras diferenciações quanto à restrição de acesso aosiodsdinâmicos. Umiod criado por
uma aplicação pode ser exclusivo à ela, como mostrado no caso anterior, ou então com-
partilhado entre as aplicações existente, servindo apenas como uma expansão global do
sistema de arquivos. Uma outra possibilidade de utilizaç˜ao dosiods dinâmicos é o ad-
ministrador criar os servidores de dados. Estes seriam acessı́veis a todas as aplicações,
permitindo expandir o sistema de arquivos dinamicamente, independentemente da neces-
sidade especı́fica de alguma aplicação. Desta forma os novos nós seriam uma expansão
global originada da necessidade de um maior desempenho de todo o sistema de arquivos.
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